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G E S C O N    E C T Ó P I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A gescon ectópica é a produção consciencial automimética da conscin, 

quando fora do contexto autevolutivo, sem cumprir os trabalhos policármicos, programados du-

rante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, recente, estacionada no porão consciencial ou na 

interprisão grupocármica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; pas-

seio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. O vocábulo consciência procede também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 
Século XIII. O vocábulo ectópico provém do mesmo idioma Latim, ectopia, e este do idioma 

Grego, ektopos, “fora do lugar”. Surgiu em 1881. 
Sinonimologia: 1.  Patogescon. 2.  Gescon deslocada; gestação consciencial ectópica.  

3.  Gescon paratópica; gescon patomimética. 4.  Desvio de proéxis. 5.  Minidissidência. 

Neologia. As 3 expressões compostas gescon ectópica, gescon ectópica mínima e gescon 

ectópica máxima são neologismos técnicos da Proexologia. 
Antonimologia: 1.  Gescon regular. 2.  Megagescon. 3.  Gescon policármica. 4. Gescon 

abortada. 5.  Tares policármica. 6.  Maxidissidência. 7.  Gessom. 8.  Gestação evolutiva. 

Estrangeirismologia: a força do Zeitgeist. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Elimine-

mos as ectopias. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ectopensenes; a ectopensenidade. 
 

Fatologia: a gescon ectópica; a gestação consciencial ectópica; a antigescon; a indisci-

plina pessoal; a acídia; a autoinsegurança; a melin; a apagogia; a frustração; o desvio da pista 

principal da vida humana; a sedução da Eletronótica; a atração da fama; a minidissidência 

ideológica; a linha mestra da proéxis pessoal; o acostamento quanto à diretriz da proéxis pessoal; 

a acomodação da conscin; a sabotagem ao compléxis; a sabotagem à moréxis; os heterassédios;  

o transviamento do incompléxis; a antiga sedução da tacon repetitiva; a volta aos maus hábitos;  

a fuga da raia das responsabilidades; a má interpretação das prioridades evolutivas; os pretextos; 

as justificativas; as desculpas; os álibis; os atenuantes; os agravantes; a defesa do indefensável. 

 
Parafatologia: os acidentes de percurso parapsíquicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 
Enumerologia: o carrancismo; a retroversidade; o tresmalhamento; o perdularismo;  

o traumatismo; o ectopismo; a heterotopia; o descaminho. 
Legislogia: a lei do menor esforço quando patológica. 
Maniologia: a nostomania. 
Holotecologia: a regressoteca; a dissidencioteca; a psicopaticoteca; a pseudoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Desviologia; a Parapatologia; a Heterassediolo-

gia; a Interprisiologia; a Acidentologia; a Enganologia; a Traumatologia; a Eletronótica. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: o ser desperto; as más companhias. 

 
Masculinologia: o agente retrocognitor; o autodecisor; o cognopolita; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido; o intermissivista;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador;  

o proexólogo; o professor; o comunicólogo; o reciclante existencial; o tertuliano; o minidissidente 

ideológico. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora; a autodecisora; a cognopolita; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a intermissivista;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora;  

a proexóloga; a professora; a comunicóloga; a reciclante existencial; a tertuliana; a minidissidente 

ideológica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens ectopicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: gescon ectópica mínima = a gestação consciencial avançada interrom-

pida a meio do caminho; gescon ectópica máxima = a gestação consciencial evoluída desviada do 

objetivo básico por interesses inferiores ou eletronóticos. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Proexologia, há várias categorias de gescons ectópicas, por 

exemplo, ao modo destas 10, listadas na ordem alfabética dos temas principais: 

01.  Automimetismo. A acomodação pessoal às automimeses repetíveis e dispensáveis, 

em vez da consecução das tarefas novas da proéxis tópica, sadia e planificada. 

02.  Doutrinismo. O desenvolvimento da proéxis pessoal assentado em doutrina mística 

e estranha ao programa de pesquisas preestabelecido do holopensene de autopesquisas, verpons, 

princípio da descrença, Descrenciologia e Refutaciologia. 

03.  Grupocarmologia. A sujeição irremediável – interprisão grupocármica – às cons-

cins do próprio grupo evolutivo sem cumprir os trabalhos policármicos pessoais já programados. 
04.  Intrafisicologia. Os compromissos pessoais excessivos com a existência intrafísica 

– somaticidade – em detrimento do programa das tarefas multidimensionais. 

05.  Porão. O estacionamento pessoal na condição do porão consciencial em vez do 

cumprimento dos serviços programados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

06.  Projeciologia. A vivência tão só de projeções conscientes espontâneas, em vez da 

produção de PCs induzidas pela própria vontade inquebrantável. 

07.  Recexologia. A realização tardia da reciclagem existencial (recéxis) em vez do pro-

grama avançado da opção, no período de tempo correto, pela inversão existencial (invéxis). 

08.  Sectarismo. A localização errônea dos esforços pessoais dentro das limitações do 

mundinho do sectarismo, em vez da vivência do máximo universalismo possível. 

09.  Tacon. O apego às facilidades da tarefa da consolação em vez do desempenho mais 

difícil e menos simpático da tarefa do esclarecimeno (tares), pois a tacon é ectopia perante à ma-

xiproéxis. 

10.  Varejismo. A saída para o acostamento do varejismo na conduta, em vez de perma-

necer no leito da estrada do atacadismo consciencial, autoconsciente e mais avançado. 

 
Terapeuticologia. No universo da Experimentologia, a gescon ectópica, responsável 

pela proéxis deslocada, deve ser abortada – reciclagem existencial – com inteligência, igual às 

ocorrências dos abortos tubários. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a gescon ectópica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 
04.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 
07.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 
08.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CAUSA  MAIS  COMUM  DAS  GESTAÇÕES  CONSCIEN-
CIAIS  ECTÓPICAS  É  A  ACOMODAÇÃO  DA  CONSCIN  IN- 
CAUTA  AOS  HÁBITOS  MIMÉTICOS,  ROTINEIROS  E  JÁ 

DISPENSÁVEIS  DO  PRÓPRIO  PASSADO  MULTISSECULAR. 
 

Questionologia. Você vive convicto de estar executando a programação existencial atra-

vés de gestações conscienciais regulares, assentadas na tarefa do esclarecimento e na Cosmoetico-

logia? Em qual área de manifestação humana? 
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